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recadados em impostos na
Bahia desde o dia 1º de ja-
neiro até ontem (16). O valor
é atualizado em tempo real
através do Impostômetro, fer-
ramenta desenvolvida pelo
Instituto Brasileiro de Plane-
jamento e Tributação (IBPT),
dedicado aos estudos do
sistema tributário brasileiro
- que diante do consumidor,
mais parece uma sopa de

á imaginou ter dinheiro
para comprar 142 mi-
lhões de cestas bási-
cas? Pois esta é só
uma das possibilida-
des do que fazer com
os R$ 80,7 bilhões já ar-

Arrecadação de
impostos na Bahia
chega a R$ 80 bi

letrinhas diante de tantas si-
glas, como o Imposto Sob a
Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS), cobrado em
praticamente toda a transa-
ção financeira do dia a dia,
da casa própria ao papel hi-
giênico. Só em Salvador, os
cofres públicos recolheram
R$ 26,3 bilhões durante todo
o ano - 32% do que foi cole-
tado no Estado.

Fora da capital, os mu-
nicípios que mais arrecada-
ram foram Camaçari (R$
370 mi), Feira de Santana
(R$ 321 mi),  Lauro de
Freitas (R$ 176 mi), Vitória
da Conquista (R$ 120 mi) e
Ilhéus (R$ 101 mi). Ainda
assim, a Bahia é o 8º maior
arrecadador de impostos,
representando 2,92% da ar-

recadação nacional, que ba-
teu a casa dos R$ 2,5 trilhões
ainda na madrugada de on-
tem. No ano passado, essa
marca foi alcançada em 20
de dezembro. São Paulo é de
longe o Estado com maior
recolhimento de impostos:
os paulistas pagaram R$
893 bilhões (37,39% de par-
ticipação). O ICMS, conside-
rado carro-chefe das arreca-
dações nos 26 Estados mais
o Distrito Federal, somou R$
505 bilhões ao longo de
2022. Deste modo, o brasi-
leiro e o baiano continuam
dedicando quase metade de
um ano para ficar em dia com
a gestão pública: foram 149
dias só para pagar impos-
tos.

O economista da Associ-

ação Comercial de São Pau-
lo (ACSP) Marcel Solimeo
avaliou esse incremento na
arrecadação como um refle-
xo dos efeitos da inflação,
sobretudo com o efeito ‘cas-
cata’ característico do ICMS,
associado à retomada mais
forte da atividade econômica.
“O maior crescimento da ar-
recadação ocorreu na esfera
do Governo Federal, que fica

com cerca de 66% da tributa-
ção total, embora redistribua
parcela dessa receita para
estados e municípios. Além
da carga tributária da ordem
de 40% do Produto Interno
Bruto (PIB), muito elevada
para um país emergente
como o nosso, onde os con-
tribuintes têm ainda um alto
custo para pagar os tributos,
além de se sujeitar a multas,
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Só em Salvador, os cofres públicos recolheram R$ 26,3 bilhões durante todo o ano - 32% do
que foi coletado no Estado

Bruno reforça projetos municipais
que beneficiam afroempreendedores

Por iniciativa do prefeito
Bruno Reis, durante este
mês, em que se celebra o
Dia da Consciência Negra (20
de novembro), a Prefeitura
reforça a importância de pro-
jetos criados especialmente
para o fomento do empreen-
dedorismo junto à comunida-
de negra de Salvador. O Afro-
Biz e o AfroEstima, que fa-
zem parte do Plano para o
Desenvolvimento do Turismo
Étnico-Afro, têm como obje-
tivo fortalecer o poder de ar-
ticulação dos afroempreende-
dores da capital baiana, im-
pulsionando o surgimento de
novas oportunidades e negó-
cios.

Desenvolvido pelas se-
cretarias de Cultura e Turis-
mo (Secult) e da Reparação
(Semur), os projetos darão
todo o suporte necessário a
este público, elevando-os a
um patamar de operação e
negociação menos informal
do que a maioria está neste
momento. “Salvador, mais
uma vez, inova na reparação,
porque estes projetos valori-
zam o nosso maior patrimô-

nio, o empreendedorismo do
povo negro. Hoje fazemos o
chamamento, principalmen-
te da juventude negra, para
participar desse avanço,
para concorrer com o turis-
mo internacional. É crucial
dar espaço e visibilidade
aos empreendedores ne-
gros, mas o mais importan-
te ainda é instrumentalizá-
los para o trabalho. Desta
forma estaremos potenci-
alizando, de verdade, o afro-
negócio na nossa cidade",
ressalta a secretária da Re-
paração, Ivete Alves do Sa-
cramento.

Produtos e serviços – O
AfroBiz é uma plataforma
on-line e interativa para di-
vulgação de produtos e ser-
viços de afroempreendedo-
res do turismo da cidade.
O projeto abrange, ainda, a
realização de rodadas de
negócios que visam conec-
tar todo o conteúdo cadas-
trado a compradores naci-
onais e internacionais.
Com isso, a ideia é aumen-
tar a visibilidade dos negó-
cios do segmento afro, fa-

devido à complexidade da tri-
butação”. Vale dizer que a ar-
recadação baiana poderia ter
um acréscimo ainda maior,
que não aconteceu devido a
mudanças na cobrança de
ICMS de alguns produtos: a
gasolina foi um dos mais
emblemáticos, tendo sua
alíquota reduzida de 28% para
18% a partir de junho deste
ano.
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A Copa do Mundo de fute-
bol , que será realizada no
Catar, começa neste domin-
go, 20 de novembro, e a sele-
ção brasileira estreia na quin-
ta -feira,24 contra a Sérvia às
16 horas. Dá para imaginar o
quanto os baianos estão
aguardando toda essa
‘muvuca’, afinal festa o mun-
do inteiro sabe que a Bahia
tem ‘know  how’. Bares e res-
taurantes de Salvador já co-
meçam a revelar a programa-
ção, lançam novas sobreme-
sas e anunciam combos vi-
sando atrair a clientela e dar
uma sacudida também nas
vendas, além de  garantir es-
tabelecimento cheio. De acor-
do com a Federação Baiana
de Hospedagem e Alimenta-
ção do Estado da Bahia (
FeBHA), a movimentação
deve aumentar em cerca de
60% para que tiver telão ou
um aparelho de TV.

“A Copa do Mundo deve
alavancar o faturamento de

Bares e restaurantes se preparam para
receber clientela da Copa do Mundo
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bares e restaurantes
baianos em até 40% em
comparação com dias sem
jogos. Em dias de jogos da
seleção brasileira a movi-
mentação deve aumentar em
até 60% Nesse contexto,
estamos atentos ao possível
fomento no setor, empreen-
dedores do ramo da bebida
e culinária já começaram a
se preparar para conseguir
bons resultados econômi-
cos”, afirma Silvio Pessoa,
presidente da FeBHA.

Em Pernambués,  a ge-
rente administrativa e cozi-
nheira do Reunião Bar Res-
taurante e Pizzaria, no Condo-
mínio São Judas Tadeu,
Siomara Souza, comenta que
a expectativa visando princi-
palmente os jogos do Brasil
é imensa. “Para alavancar
nossas vendas, vamos criar
alguns ‘combos’ atrativos a
fim de atrair novos clientes. A
estimativa é que nosso
faturamento cresça no míni-
mo em 30% a mais em rela-

cilitando vínculo tanto aos
consumidores quanto com
possíveis fornecedores e in-
vestidores, além de dar
mais oportunidades de ven-
das para os envolvidos. A
estimativa é cadastrar, pelo
menos, 2,5 mil atores en-
volvidos com o turismo ét-
nico-afro.

Já o projeto AfroEstima
é uma iniciativa educacional
gratuita que é desenvolvida
de forma híbrida (on-line e
presencial), através da ofer-
ta de cursos e de mentoria,
com conteúdo digital e físi-
co, organizado por trilhas de
aprendizagem – isto é, ca-
pacitações agrupadas em
módulos estratégicos, de
conteúdos variados e que di-
alogam entre si. Envolve, por
exemplo, a realização de
cursos de Marketing Digital,
Gestão de Negócios e Lide-
rança com foco na juventu-
de negra, passando por mó-
dulos chamados de sociais,
como "História, cultura afro-
brasileira e da diáspora" e
"Desenvolvimento Pessoal e
Social", dentre outros.

ção aos últimos meses. Te-
mos tudo que um bom torce-
dor precisa para assistir seu
jogo com tranquilidade.
Estamos dentro de um con-
domínio fechado, que nos
proporciona segurança, esta-
cionamento, ambiente agra-
dável e arejado, cerveja
geladíssima e comida boa.
Além de uma boa TV com
áudio de qualidade  e música
ao vivo. Precisa mais de quê
?”.O empresário   Adhemar
Lemos Jr, dono do tradicional
restaurante Chez Bernard na
Gamboa de Cima, em Salva-
dor  destaca que os restau-
rante que tiverem condições
de colocar uma TV devem
lotar, “mas acreditamos que
quem não colocar deve afas-
tar o público e é importante
lembrar que alguns jogos
ocorrerão em horário de al-
moço, por volta das 13 horas.
No caso do nosso, não ire-
mos colocar o aparelho en-
tão a movimentação deve
cair.


